
 

Programa de Pós-Graduação 
Em Ciência da Informação 
Centro de Ciências da Educação 
Universidade Federal de Santa Catarina 

 
 

Programa de Ensino  
 
PC410018   –  PESQUISA SISTEMISTA EM INFORMAÇÃO  

Características da oferta: 
Nível: Mestrado e Doutorado 
Área de concentração: 
        Fluxos de Informação (Mestrado em Ciência da Informação) 
        Fluxos de Informação (Doutorado em Ciência da Informação) 
Tipo de disciplina: Optativa 
Definição da disciplina: Normal 
3 créditos, 45 h-aula teóricas. 

 
 

Ementa: Discute os fundamentos do sistemismo de Bunge e o articula como abordagem 
teórico-metodológica à Ciência da Informação. Apresenta seus postulados, regras gerais de 
pesquisa, as origens dos fatos sociais e o modelo de sistema CESM. Exercita a descrição e a 
investigação de sistemas de informação. 
 
Metodologia: 
Aulas expositivo-dialógicas e assistência de vídeos. Seminários de apresentação e discussão 
crítica de textos indicados ou aprovados pelo professor. Elaboração, apresentação e 
discussão de descrições sistêmicas de sistemas de informação. Construção de hipóteses de 
mecanismos de funcionamento de sistemas de informação. Elaboração de short paper sobre 
um sistema de informação selecionado. Elaboração de pareceres anônimos sobre trabalhos 
de colegas. 
 
Avaliação: 

• Qualidade de um seminário curto sobre teoria de sistemas ou conceito de 
informação: 20% 

• Aproveitamento em verificação escrita curta: 10% 
• Qualidade (completude, precisão ontológica) da descrição da composição, ambiente 

e estrutura de um sistema de informação selecionado: 20% 
• Qualidade (mérito, precisão, delineamento metodológico) da formulação de 

hipótese(s) mecanísmica(s) sobre o sistema de informação selecionado: 20% 
• Qualidade de um short paper / resumo estendido com a descrição e formulação de 

explicação mecanísmica anteriores: 20% 
• Qualidade da crítica oferecida aos colegas nos pareceres anônimos e durante 

discussões em classe: 10% 
 
 
Conteúdo Programático: 
1 Fundamentos teóricos e o sistemismo posicionado: ciência e pseudociência, realismo e 

subjetivismo, individualismo e holismo, “reducionismo” e diferentes modos de redução. 
Informação: objetiva ou subjetiva?  

2 Teorias de sistemas na Ciência da Informação: principais teóricos citados na literatura da 
área, características dessas abordagens, a crítica bungeana: “holistas”.  

3 O sistemismo: conceitos fundamentais, postulados, tipologia de sistemas, modelo de 
sistema CESM e explicação mecanísmica, origens dos fatos sociais, regras gerais da 
pesquisa sistemista. 



 2 

4 Sistemas sociotecnológicos: conceito, modelo, casos. A web 2.0 como sistema 
sociotecnológico. A “abordagem sociotécnica” precursora. 

5 Descrição de sistemas de informação e sua abordagem metodológica. 
6 Investigação de mecanismos em sistemas de informação e sua abordagem metodológica. 
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